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escolas de indisciplina: notas sobre 
sociabilidades anarquistas no brasil em 

inícios do século XX1

rogério nascimento*

Pesquisar pensamentos e realizações relacionadas 
ao movimento anarquista no Brasil no período de sua 
maior envergadura, de fi ns do século XIX até as quatros 
primeiras décadas do século XX, impõe uma refl exão 
sobre pelo menos dois aspectos signifi cativos: primeiro, 
há uma expressiva amplitude em possibilidades de abor-
dagens dos materiais disponíveis nos arquivos e biblio-
tecas públicas; segundo, é necessário considerar que o 
olhar do pesquisador consiste num enfoque atravessa-
do por diversas questões: as colocadas por seu tempo 
histórico, por sua biografi a, pela sua formação intelec-
tual, só para destacar alguns elementos constitutivos 
da sua pessoalidade.

Em que pese às pesquisas publicadas e às encer-
radas e depositadas nas bibliotecas das universidades, 

* Rogério Nascimento é doutor em Ciências Sociais pela PUC-SP e professor 
de Antropologia na Universidade Federal de Campina Grande. Publicou Flo-
rentino de Carvalho, pensamento social de um anarquista, Rio de Janeiro: Achiamé, 
2000. 
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estas são duas dimensões importantes para quem de-
seje iniciar pesquisas neste campo, que é ainda muito 
vasto. A primeira destas dimensões é promissora uma 
vez apontada para um abundante acúmulo de registros 
históricos. Os arquivos públicos no Brasil, sobretudo 
no eixo sul-sudeste, regiões de maior vigor do anarquis-
mo, guardam considerável variedade de documentos 
relativos ao movimento anarquista. Contudo, mais que 
isto, além da abundância destes materiais em institui-
ções públicas à espera de pesquisadores interessados, 
as possibilidades de abordagem são deveras amplas. 
Documentos de associações, livros, jornais, revistas, 
resoluções de congressos, peças de teatro operário fa-
vorecem diferentes maneiras de enfoque analítico.

A segunda destas dimensões, pelo contrário, deve 
atuar como uma constante advertência ao pesquisador 
e interessado no assunto. Isto porque, por exemplo, 
questões relativas à antiguidade destes materiais mui-
to facilmente distraem a atenção do estudioso quando 
se trata de apreender aspectos particulares dos dina-
mismos societários que estes documentos podem fazer 
emergir. O amarelado das páginas, as folhas resseca-
das pela ação do tempo, outras marcas como formas 
de grafi as consideradas hoje antiqüadas, termos em 
desuso há muito tempo, o incômodo do odor de mofo, 
os ácaros, além de outros elementos, podem acionar 
e amplifi car automatismos na pessoa do pesquisador. 
Deste modo, há maior probabilidade em manifestar-se, 
através de processos que naturalizam relações sociais, 
pré-conceitos profundamente arraigados.

Caso o estudioso não consiga manter-se atento a es-
tas armadilhas, deixará facilmente passar ao largo de 
seu discernimento uma quantidade consideravelmente 
ampla de sinais, signifi cados e sentidos característicos. 
Este procedimento seletivo é mais rapidamente insta-
lado quando o campo de estudos abordado transborda 
com os limites da sociedade da qual o pesquisador é 
integrante. Ao mesmo tempo, as conclusões levantadas 

verve14_14x21_304p - FINAL.indd   107verve14_14x21_304p - FINAL.indd   107 6/11/2008   09:58:376/11/2008   09:58:37



14
2008

108

pelo pesquisador têm maior probabilidade de serem 
acatadas pelos seus pares na medida em que operam 
dentro das fronteiras reconhecidas pelos costumes con-
vencionalmente estabelecidos.

É perfeitamente aceitável a assertiva, sustentando 
que diversos grupos de pessoas interagindo numa con-
temporaneidade podem instaurar modalidades de so-
ciabilidades com diferentes graus de espontaneidade. 
Creio que ninguém levante objeções a esta possibilidade 
quando de distanciamentos territoriais. Há grupos que 
possuem maior disposição para instaurarem imediata-
mente espaços de liberdade nas suas relações. Noutros 
grupos, o grau de liberdade é menor. Fica fácil perceber 
que procurar compreender o espaço de maior liberdade 
a partir da perspectiva do espaço de menor liberdade 
resultaria num quadro com signifi cativas limitações. 
Sobretudo se pensarmos no que, da sociabilidade mais 
liberada, escapou ao enfoque àquela de liberdade mais 
restrita.

Pois bem, com isto estou querendo dizer que a época 
atual, a sociedade vigente, com todas as suas particu-
laridades é, comparada com os experimentos realizados 
pelos anarquistas do período considerado, este espa-
ço de menor grau de liberdade. Ainda nesta linha de 
exercício de abstração, proponho, em contraposição à 
disposição cultural da sociedade atual naturalizando 
sua concepção de tempo, desconsiderar desta tempora-
lidade linear a qualidade de possuir realidade concreta 
e objetiva. Neste caso fi ca mais fácil sugerir uma com-
paração das modalidades de relações instauradas não 
apenas entre grupos societários de diferentes espaços 
territoriais, mas também de coletividades em diferentes 
escalas de tempo.

O pesquisador atual, com seu perfi l sócio-histórico 
específi co (de formação escolar rígida, integrante de 
uma sociedade cujas principais instituições foram for-
jadas a partir de referenciais totalitários, cujos costu-
mes culturais consagram o patriarcado e as relações 
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sociais hierarquizadas) é formado profissional e 
pessoalmente numa sociedade assimétrica. Caso este 
pesquisador esteja absolutamente convencido da neces-
sidade e da naturalidade deste seu modo de vida, terá, 
muito provavelmente, difi culdades em estabelecer em 
suas investigações relações outras, avessas ou contra-
postas, a seu pessoal campo conceitual e existencial.

Este é, portanto, um obstáculo não desprezível às 
pesquisas voltadas para o conhecimento do pensamen-
to e das realizações do movimento anarquista no re-
ferido período histórico. No meu entender, uma pers-
pectiva disciplinar — naturalizando a hierarquia na 
sociabilidade humana como também aprofundando as 
fronteiras dividindo pessoas e áreas do conhecimento 
— possui sérias limitações para dar conta de experi-
mentos instauradores de indisciplina. É impermeável a 
um enfoque disciplinar, domesticador por excelência, a 
selvageria contundente da indisciplina. E é exatamente 
disto que se trata nas associações anarquistas no pe-
ríodo delimitado: espaços de indisciplina, nomadismo, 
condição existencial selvagem, constante e intenso pro-
cesso de descentramento, iconoclastia, multilateralida-
de, antropofagia, negativismo.2

***

A fi m de poder escapar da reprodução de procedi-
mentos analíticos viciados, o pesquisador deveria, no 
meu entendimento, instaurar, em primeiro lugar, um 
esforço em abandonar deliberadamente a disposição 
disciplinar nos seus estudos. É claro que não é nada fá-
cil, não diria desconstruir, mas, mais que isto, destruir 
toda uma mentalidade já um tanto quanto cauterizada 
por conta de anos sob processos de amestramento pela 
escolarização. Acredito ser este um exercício necessário 
para podermos abordar as vivências anarquistas da-
quele período com maior grau de descolamento. Caso 
contrário o pesquisador corre o risco de projetar sobre 
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o campo de pesquisa demandas que possivelmente lhes 
sejam totalmente alheias. Exemplos de procedimentos 
desta natureza estão expostos em diversas publicações 
de liberais e marxistas tratando do pensamento e das 
realizações anarquistas.

Marxistas e liberais projetam, de maneira recor-
rente sobre os anarquistas, demandas que dizem res-
peito apenas a eles próprios. Suas refl exões dão voltas 
em torno de si, enredadas em ciclos de pensamentos e 
concepções altamente ciosas de mesmice. Seus escri-
tos partem de pressupostos externos às conceituações 
e categorias com as quais os anarquistas no geral se 
movem. As publicações de liberais e marxistas são far-
tas em cobranças, voltadas para os anarquistas, que 
dizem respeito única e exclusivamente a seus próprios 
campos conceituais, sem que estas façam qualquer 
sentido no multiverso conceitual e existencial dos anar-
quismos. Materialismo histórico, dialética esclarecida 
da história, neutralidade axiológica do conhecimento e 
objetividade da ciência são exemplos disto que acabei 
de me referir.

São estes tipos de abordagens que produzem o mes-
mo e reproduzem um conhecimento de antemão pre-
visível em suas conclusões. Nos saberes estabelecidos 
no campo gravitacional do positivismo existe por cima 
o estudioso e por baixo a “matéria-prima” da pesquisa; 
por cima o sujeito da pesquisa e por baixo o seu “obje-
to”, a sua “coisa”. Isto assim mesmo, nesta disposição 
hierárquica. A abolição intencional destes referenciais 
positivistas seria indubitavelmente uma boa maneira 
de intensifi car e afi nar a sensibilidade da pessoa do 
pesquisador para uma melhor compreensão de outras 
modalidades de vida que sejam refratárias a um dia-
pasão verticalizador para a sociabilidade humana. Isto 
é mais verdadeiro em relação àquelas pautadas pelo 
princípio de liberdade e em franca oposição às que se 
referenciam no princípio de autoridade.
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Nesta direção, seria bastante interessante abordar 
os documentos guardados nas instituições de preser-
vação da memória e do patrimônio cultural, para além 
da concretude de sua materialidade, concebendo-os 
enquanto verdadeiras emanações de subjetividades ou-
trora existentes. Pensemos, no caso dos documentos do 
movimento anarquista, em como a elaboração, publica-
ção e divulgação destes materiais inicialmente empol-
gava um número mais restrito de pessoas e como, em 
seguida, contagiava leitores, correspondentes e agentes 
em diversas localidades. Contagiava até oponentes ide-
ológicos como também setores governamentais.

Um dos primeiros temas discutidos entre os interes-
sados, podemos imaginar, poderia ter acontecido em 
torno do título do jornal3 ou revista até que se chegasse, 
enfi m, a um consenso quanto ao nome mais adequado 
para aquela associação. Por sua vez o título seria como 
que uma maneira de anunciar assinatura coletiva. Um 
nome que espelhasse o poder das vontades associadas, 
expressando, simultaneamente, pseudonímia grupal, 
pensamento coletivo e assinatura coletiva.4

Por estas razões entendo que o pesquisador deve 
considerar em seus estudos a possibilidade da existên-
cia de sociabilidades opostas às hierarquias, permane-
cendo constantemente atento para um modo de vida 
que desonera fronteiras. A disposição dos estudos da 
sociedade instaurando ruptura entre a pessoa do pes-
quisador com o campo de estudo é adequada à socia-
bilidade verticalizada, como consagrado na perspectiva 
positivista de estudo da sociedade.

No caso dos jornais e revistas, o coletivo editorial era 
composto por pessoas que tinham em comum a vontade 
de experimentar imediatamente as idéias anarquistas. 
Esta disposição por inventar a liberdade na intensida-
de do agora era o fogo a arder em todos os envolvidos. 
Inicialmente, a negação do princípio de autoridade 
constituía ponto de encontro de todos os anarquistas. 
Qualquer que seja a expressão mais simpática a esta ou 
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àquela correnteza anarquista, todos estão juntos quan-
do da negação da hierarquia. E é este aspecto particu-
lar que distingue anarquismo do positivismo. Enquanto 
este afi rma a universalidade e fatalidade da hierarquia 
na sociabilidade humana, os anarquistas negam. Por 
esta razão negativismo é o único campo a partir do qual 
é possível falar em anarquismo, no singular. Depois 
disto, existem anarquismos, no plural.

A disponibilidade para criar associações e enfrentar 
os riscos5 da subversão era atitude inquestionável nos 
integrantes destes coletivos. Basta não esquecer que 
toda a ambiência social à época era altamente desfavo-
rável a qualquer questionamento, que dirá às propostas 
libertárias para a sociabilidade humana. As condições 
de trabalho adversas, envolvendo alto grau de insalu-
bridade nos ambientes de trabalho, superexploração, 
salários irrisórios, os constantes acidentes, as multas 
e castigos corporais — que eram ainda mais intensos 
em relação à mulher e à criança trabalhadora — não 
constituíam um panorama social alentador.

Os dinamismos postos em atividade por estas sub-
jetividades partem deste ponto inicial negativista, se 
desdobrando em iconoclastia, indisciplina e nomadismo. 
A negação do princípio de autoridade era reafi rmada 
em vidas ausentes de idolatrias. Na continuidade deste 
enfoque, estes anarquistas procediam desrespeitando 
fronteiras estabelecidas pelos convencionalismos. Seus 
pés e imaginação transitavam por entre campos de co-
nhecimento, desconsiderando limites artifi ciais. Por 
conta disto diversos anarquistas deportados do Brasil 
retornavam e insistiam em permanecer em espaços que 
a lei lhes negava. Ao recusarem seguir as determina-
ções das classes dirigentes, não reproduziam a relação 
mando-obediência.

É assim também que se apropriavam dos saberes e 
dos fazeres disponíveis, dando-lhes um uso interes-
sado e pessoal. Transitavam livremente pelos campos 
da Sociologia, Antropologia, Literatura, Estética, Filoso-
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fi a, Paleontologia, Política, Poesia, Biologia, Astronomia, 
Física, entre outras especialidades, compondo, ainda 
mais com sua própria trajetória de vida, seus escri-
tos e experimentos. Deste modo, mais que disciplinar, 
multidisciplinar, interdisciplinar ou transdisciplinar, os 
anarquistas em questão instauravam em suas vidas 
e associações, processos estritamente realizados num 
intenso dinamismo indisciplinar.

***

É neste sentido que pode ser muito enganoso abor-
dar as realizações dos anarquistas sem considerar a 
amplidão, profundidade e intensidade dos pensamentos 
em interlocução em cada acontecimento. Por isto quero 
assinalar o caráter eminentemente grupal e relacional 
dos processos societários instaurados neste período pe-
los anarquistas. Num ambiente de cultivo e incentivo 
à experiência da alteridade, aconteciam signifi cativos 
embates de idéias e concepções. Diversos jornais, por 
exemplo, registram em suas páginas os dinamismos de 
indisciplina instaurados pelo coletivo editorial e que se 
espraiavam em outras localidades como num contágio. 
As matérias publicadas em suas colunas espelhavam 
intensos debates realizados entre os integrantes do gru-
po de editores.

Também havia ocasião de se estabelecer debates com 
adversários do anarquismo. Estes acontecimentos tan-
to resultavam por vezes no prolongamento da polêmica 
por diversos números do jornal, como também produzia 
a organização de conferências seguidas de debates com 
a assistência. É fácil imaginar o desenho de um efeito 
em cascata na seqüência destes acontecimentos.

Retomemos, então, a partir do entorno social no 
qual estas associações aconteciam. Sabemos que o ce-
nário mais amplo da sociedade era desfavorável para 
as idéias e experimentos refratários aos costumes esta-
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belecidos. A repressão e violência patronal e estatal se 
davam de maneira intensa. As classes dirigentes não 
economizavam esforços para jugular adversários, so-
bretudo as organizações proletárias. Neste contexto, os 
trabalhadores tiveram que desenvolver estratégias de 
sobrevivência. Para escapar às perseguições policiais 
inventavam pseudônimos a fi m de melhor continua-
rem a publicar artigos, proferir conferências, realizar 
viagens de propaganda, enfi m, viver da maneira que ti-
nham vontade.

Sob diversos pseudônimos os trabalhadores conse-
guiam driblar os olhos discricionários do governo, pro-
longando e distendendo sua liberdade. Algumas vezes 
retornavam clandestinamente de processos de depor-
tação e continuavam no país por conta do uso de ex-
pedientes desta natureza. Este recurso individual era 
também usado por associações. O nome do jornal, por 
exemplo, funcionava enquanto pseudonímia coletiva, 
como dito anteriormente. Este processo grupal assina-
la a elaboração de um pensamento coletivo, um saber 
surgido das relações estabelecidas entre pessoas como 
entre associações. Contrariamente aos processos esco-
lares vigentes na sociedade contemporânea, altamente 
individualizantes, o dinamismo posto em atividade aqui 
é eminentemente coletivo.

Indisciplina diz respeito a um processo intencional de 
ruptura com o pensamento do mesmo, este que reinstala 
essencialismos, substancialismos, reducionismo, deter-
minismos. Os anarquistas se jogavam de corpo e alma 
nos arriscados experimentos com jornais, revistas, as-
sociações, congressos, conferências, livros, panfl etos, 
organização de comitês, manifestações, greves, escolas, 
etc. A perspectiva instaurada pelos trabalhadores anar-
quizantes visava à diluição dos mecanismos sociais es-
corados em engessamentos, em enfoques dogmáticos, 
rígidos e auto-referentes.

Assim, por exemplo, um mesmo espaço era utilizado 
pelos anarquistas para funcionar como escola, sindi-
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cato, local de reunião do coletivo editorial de um jornal 
e como ponto para realização de conferências entre os 
trabalhadores. Estes locais também funcionavam para 
eventos organizados pelos professores das escolas anar-
quistas. Tais eventos eram direcionados aos estudantes, 
pais, amigos e interessados pela questão educacional. 
Todos eram instados a comparecer, se envolvendo com 
um processo educacional que transcendia o aprendiza-
do conteudista, meramente técnico e intelectual.

Da mesma forma que na escola anarquista, nos cole-
tivos editoriais, nas associações, nos sindicatos, nas ti-
pografi as, nos grupos de teatro, aconteciam uma multi-
plicidade de eventos simultaneamente. Disto resultava 
a instalação de uma perspectiva nomádica em constan-
te deslocamento: lugar do saber não é a escola; lugar 
da produção não é a fábrica, ofi cina ou fazenda; lugar 
do deleite estético não é o teatro ou a galeria de artes 
plásticas. Des-lugar. Na verdade, cada ambiente abriga 
lugares diversos. A procura era pela intensifi cação das 
possibilidades de interlocução, favorecendo a troca de 
experiências.

Aqui encontramos uma maneira de se colocar na 
vida encarando a razão do outro como sua própria con-
dição. Nesta perspectiva a razão do outro é, portanto, 
mais que um objeto de curiosidade. Todo este proces-
so indisciplinar instaurava, sob diversas formas, um 
pensamento caracteristicamente coletivo. Um saber e 
uma postura existencial diluindo escola e vida,6 saber 
e poder emergia dos encontros e dos contágios esta-
belecidos entre as subjetividades e entre associações. 
A abolição dos exames, das provas e das avaliações, 
dos castigos e das premiações, dos títulos e honrarias, 
dos programas universalistas, caracteriza um processo 
educacional com distância astronômica da perspectiva 
escolarizante vigente naquela época como na contem-
poraneidade.

Getúlio Vargas foi o criador, no início dos anos trin-
ta do século XX, do Ministério da Educação. Francisco 
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Campos, o primeiro ministro deste ministério, é consi-
derado seu mentor intelectual. Foi ele quem, ao proje-
tar a idealidade de uma sociedade totalitária, seguiu os 
moldes lançados inicialmente pelo bolchevismo e, na 
seqüência, pelo nazi-fascismo. Evidenciou, nesta sua 
intenção ditatorial, o locus privilegiado ocupado pela 
escola, traçando-lhe uma silhueta que em nada mudou 
ao longo de várias reformas educacionais instauradas 
seguidamente décadas afora. O último destes reparos 
procura avançar estes seus limites com a nova LDB7, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais e os temas trans-
versais.8

É este modelo totalitário de sociedade que prevalece 
até hoje no espaço escolar ofi cial. Os programas, que 
são ofi ciais, são pensados para serem ‘aplicados’ em 
escala nacional. Desta disposição universalista e obri-
gatória podemos deslindar seu caráter totalitário. Os 
processos de melhoramentos e aprimoramentos ocorridos 
desde o início da era Vargas têm como efeito o refi na-
mento cada vez maior das concepções autoritárias da 
sociedade e, nesta, da escola. Quanto mais presencia-
mos discussões, debates e encontros visando aprimo-
rar mecanismos educacionais vigentes, mais podemos 
observar “melhoramentos”... em processos nitidamente 
fascistas.

***

Pois bem, todo um dinamismo indisciplinar instau-
rado nos diversos agrupamentos anarquistas, inclu-
sive em suas escolas, é inapreensível ao olhar narci-
sista de perspectivas disciplinares e disciplinadoras. É 
assim que os aspectos coletivos altamente valorizados 
não apenas pelos professores anarquistas — estes que 
atuavam simultaneamente nos sindicatos entre outras 
associações como coletivos editoriais de jornais ou re-
vistas, organizavam manifestos, integravam comitês de 
trabalhadores, realizavam viagens de propaganda, pu-
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blicavam livros, etc. —, mas no conjunto do pensamen-
to anarco, não são considerados em sua dimensão mais 
signifi cativa por um enfoque marcado pelas limitações 
da disciplina.

Tanto que a maneira de tornar inteligível ao ponto 
de vista disciplinar o fato de trabalhadores sem forma-
ção escolar dominarem diversas línguas, nas formas 
escritas e faladas, discutirem com desenvoltura sobre 
os mais variados temas da questão social, conhecerem 
diversos pensadores e cientistas das mais variadas áre-
as de conhecimento, dá-se costumeiramente a partir da 
noção de autodidatismo. Esta é a maneira recorrente 
de pacifi car questionamentos acerca das especifi cida-
des do dinamismo existencial instaurado nos agrupa-
mentos anarquistas em questão, mantendo intacto o 
edifício disciplinar. Assinalar os esforços, a disposição 
e força de vontade das individualidades no processo de 
confi guração de um saber proletário é escamotear uma 
abordagem mais rica que tem a ver com um dinamismo 
relacional. Por maior que fosse a vontade e os esforços 
individuais, de nada adiantariam caso não houvesse 
um suporte coletivo ao alcance.

Os trabalhadores construíram à duras penas biblio-
tecas, ateneus, escolas, associações, sindicatos, teatro 
operário, tipografi as, colocando à disposição do movi-
mento materiais com os quais os trabalhadores mani-
pulavam a fi m de melhor se situarem diante dos desafi os 
de sua época. Não havia subsídio estatal nem patronal. 
Foi a partir dos esforços dos próprios trabalhadores, 
num processo ainda não devidamente valorizado pelos 
estudiosos em torno de uma gestão coletiva de recursos 
fi nanceiros das classes proletárias, que montaram uma 
infra-estrutura material para suas atividades.

Para não demorar demasiadamente nestas refl exões, 
gostaria de evidenciar alguns apontamentos fi nais so-
bre o tema. De início acredito existir muito ainda a ser 
aprendido e apreendido com os estudos dos documen-
tos e registros históricos do movimento anarquista no 
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Brasil. As pesquisas disponíveis, publicadas e arquiva-
das nas bibliotecas, nos oferecem material importan-
te para um melhor conhecimento do tema. Entretanto, 
longe de ter sido esgotado, há ainda muito a ser anali-
sado e debatido pelos estudiosos da matéria. A come-
çar pelo dinamismo relacional e indisciplinar instaurado 
nas coletividades anarquistas, muitas lições podem ser 
tiradas de seus experimentos.

Numa abordagem relacional está em foco a emergên-
cia de um pensamento coletivo, um saber marcado por 
processos e dinamismos envolvendo a experiência da 
alteridade. Como em antropofagia, a diferença é matéria 
nutritiva para o guerreiro selvagem.9 Por sua vez o “civi-
lizado”, depois de intensos processos de domesticação, 
procede de maneira recorrente a vomitar os “outros”. 
Para o momento, portanto, não cabe mais, por inade-
quada, a centralidade da concepção liberal de indiví-
duo. No liberalismo esta categoria aponta para proces-
sos autoreferentes e para a existência de uma entidade 
pretensamente autônoma e inalcançável a contágios e 
aos caldeamentos da existência.

A vida, numa perspectiva indisciplinar, instaura-se 
enquanto campo de contundentes experimentos com os 
riscos implicados. Nesta vibração, ‘fronteira’ é vocábu-
lo desconhecido e desprovido de sentido para nomadis-
mos. Os limites convencionais, separando áreas espe-
cífi cas do conhecimento como também, antes disso, as 
linhas separando vida e conhecimento, saber e poder, 
são objetos de abolição aos indisciplinados. Aqui se ca-
minha livremente por entre as áreas específi cas do co-
nhecimento como também sobre territórios.

A não existência de regras, manuais ou receituários 
para a vida é um desafi o constante e uma das lições 
mais signifi cativas aprendidas com as experiências rea-
lizadas dentro do movimento anarquista. As estratégias 
de ação eram defi nidas não de maneira apriorística, mas 
considerando uma signifi cativa amplitude de implica-
ções relativas às contingências do vivido. O estudo de 
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suas táticas e dos embates ocorridos no contexto social 
das primeiras décadas do século XX no Brasil, com o 
movimento anarquista enquanto principal protagonista 
desta análise, abre para estas possíveis relações.

Para fi nalizar, uma pergunta que não quer calar: o 
que os anarquistas do período referido estavam mesmo 
fazendo quando inventavam escolas, jornais, associações, 
manifestações públicas, comitês, entre outras ativida-
des? A resposta vem rápida e certeira: instauravam pro-
cessos existenciais igualitários, libertários e liberados; 
estabeleciam vibrações em multilateralidades, erupções 
intempestivas esvaziando concepções e hábitos que 
gangrenam os sentidos do viver. Assim, na escola, como 
noutros espaços, experimentavam o estabelecimento de 
relações intensas, como também quando faziam jornais 
expressavam seus pensamentos, realizavam ações, pro-
duziam e socializavam saberes, sentidos e sentimentos. 
Isto é a ruína da hierarquia e das relações de explora-
ção.

Notas:

1 Texto apresentado na mesa-redonda “Princípios, métodos e objetivos: as 
experiências pedagógicas libertárias no Brasil”, no Seminário Nacional Peda-
gogia Libertária X Neoliberalismo, em Salvador, na Faculdade de Educação da 
Universidade Federal da Bahia nos dias 05 e 06 de outubro de 2006.

2 Um artigo mais acessível ― Rogério Nascimento. “Anarquia nas Humanida-
des: perspectiva negativista no estudo da sociedade” ― em que elaboro algu-
mas refl exões sobre o negativismo está disponível em <www.nu-sol.org>. Na 
minha tese de doutoramento ― Rogério Nascimento. Indisciplina: experimentos 
libertários e emergência de saberes anarquistas no Brasil. São Paulo, Tese de Doutorado 
em Ciências Sociais, PUC/SP, 2006 ― aprofundo os temas indisciplina, no-
madismo, condição existencial selvagem, descentramento, iconoclastia, multi-
lateralidade, antropofagia, negativismo.
3 A palavra ‘jornal’ possui atualmente sentidos bastante específi cos que em 
nada expressam as iniciativas levadas a efeito pelos anarquistas do período 
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aqui considerado. Trato desta questão na minha tese de doutoramento citada 
na nota anterior. Para um estudo de jornais quotidianos contemporâneo ver: 
Sérgio Dayrell Porto (Org.). O Jornal: da forma ao sentido. 2ª ed. Tradução de 
Sérgio Grossi Porto. Brasília, Universidade de Brasília, 2002. (Coleção Comu-
nicação, v. 2).
4 Pierre Lévy elaborou refl exões em torno de processos de elaboração de sabe-
res coletivos. Apesar de haver alguns aspectos importantes diferenciando sua 
abordagem em relação aos experimentos dos anarquistas, suas refl exões são 
relevantes para se pensar processos grupais de elaboração do conhecimento. 
Ver: Pierre Lévy. A inteligência coletiva. Tradução de Luiz Paulo Rouanet. 3ª ed. 
São Paulo, Loyola, 2000.
5 Silvio Gallo apresenta a pedagogia anarquista como aberta a experimenta-
ções, portanto, instaurando processos com consideráveis graus de risco. Ver: 
Silvio Gallo. Pedagogia do risco: experiências anarquistas em educação. Campinas, Pa-
pirus, 1995. (Coleção Magistério: Formação e trabalho pedagógico).
6 A refl exão sobre educação como processo diluindo escola e vida está colo-
cada de forma visceral no texto de Stirner em que ele refl ete sobre a escola 
civilizadora, isto é, adestradora (estatal, confessional ou laica). Neste mesmo 
opúsculo Stirner apresenta a indisciplina da criança não como desvio, patolo-
gia ou anormalidade a ser alvo de procedimentos medicamentosos, de medidas 
sócio-educativas nem corretivos similares. Para Stirner a indisciplina infantil é 
indício saudável de vigor. Em seu único livro ele retoma estas ponderações 
intensifi cando-as. Ver: Max Stirner. O Falso Princípio de Nossa Educação. Tradu-
ção de Plínio Augusto Coelho. São Paulo, Imaginário, 2001 e Max Stirner. O 
Único e sua Propriedade. Tradução de João Barrento. Lisboa, Antígona, 2004.
7 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

8 Sobre este assunto ver: Guilherme C. Corrêa. Educação, comunicação e anarquia: 
procedências da sociedade de controle no Brasil. São Paulo, Cortez, 2006. Sobre a 
instauração de formas de aprimoramento da sociedade de controle ver: Edson 
Passetti. Anarquismos e Sociedade de Controle. São Paulo, Cortez, 2003.
9 A antropofagia tem sido abordada de modo bastante elucidativo por antro-
pólogos. Ver, entre outros: Pierre Clastres. Crônicas dos índios Guayaki: o que 
sabem os Ache, caçadores nômades do Paraguai. Tradução de Tânia Stolze Lima 
e Janice Caiafa. Rio de Janeiro, Ed. 34, 1995; Frank. Lestringant. O Canibal: 
grandeza e decadência. Tradução de Mary Del Priore. Brasília, Universidade de 
Brasília, 1997 e Claude Lévi-Strauss. Tristes Trópicos. Tradução de Rosa Freire 
d’Aguiar. São Paulo, Cia das Letras, 1996. Dorothea V. Passetti. Canibal. Verve, 
São Paulo, v. 6, p. 103-126, 2004.
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RESUMO

Este artigo apresenta refl exões sobre iniciativas educacionais 
levadas a cabo por anarquistas no Brasil do início do século 
XX. Proponho abordar as escolas anarquistas enquanto rea-
lização existencial de subjetividades liberadas. Isto implica 
numa abordagem que procura desnaturalizar a escola, consi-
derando-a como parte de um dinamismo sócio-histórico-cultural 
mais amplo. As escolas anarquistas, da mesma maneira que 
jornais, revistas, sindicatos, manifestações, greves e outras 
atividades concretizadas, estabeleciam processos simultanea-
mente existencial, coletivo e subversivo. Desonerando linhas 
de fronteiras estabelecidas pelos convencionalismos, as esco-
las anarquistas favoreciam a instauração de modalidades in-
disciplinadas de sociabilidades, subjetividades e associações. 
 

Palavras-chave: escola, indisciplina, anarquistas.

 

ABSTRACT 

This article presents refl ections on the educational initiative 
put into effect by anarchists in Brazil at the beginning of the 
twentieth century. I intend to approach the anarchist schools 
as an existential realization of liberated subjectivities. This 
implies a focus which tries to denaturalize the school, consi-
dering it part of a wider socio-historical-cultural dynamism. 
The anarchist schools, like newspapers, magazines, trade 
unions, meetings, strikes and other activities, set up proces-
ses simultaneously existential, collective and subversive. 
By exonerating border lines produced by conventionalisms, 
the anarchist schools favored the establishment of unruly 
modalities in sociabilities, subjectivities and associations. 
 
 Keywords:school, indiscipline, anarchists.
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